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A carne de porco é uma das favoritas em todo o mundo
e no Brasil não é diferente, afinal quem não gosta de
pratos como torresmo, bacon, costelinha e outros?

No entanto, ainda existem mitos que associam o consumo
desta proteína ao risco de adquirir cisticercose, gerando

receio em algumas pessoas.

Assim, este informativo foi desenvolvido com o objetivo de esclarecer
mitos e verdades sobre a carne suína e a cisticercose, além de

informar ao público sobre a segurança no consumo deste alimento.  

DO CAMPO À MESA:DO CAMPO À MESA:
A CARNE SUÍNA NO BRASILA CARNE SUÍNA NO BRASIL

Fonte: cnnbrasil.com.br
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DE ONDE SURGIUDE ONDE SURGIU
ESSA HISTÓRIA?ESSA HISTÓRIA?

Nos primórdios da humanidade a criação
de suínos ocorria informalmente, em condições
precárias de higiene e com pouca ou nenhuma

informação sobre parasitoses.

Com o avanço da compreensão sobre as parasitoses,
descobriu-se que a cisticercose na carne suína poderia
causar a TENÍASE em humanos. Esse conhecimento se

difundiu entre as pessoas, muitas vezes de forma
equivocada, levando à crença de que consumir carne

suína poderia causar também a CISTICERCOSE.

MAS ENTÃO... QUAL É AMAS ENTÃO... QUAL É A
DIFERENÇA ENTRE AS DUAS?DIFERENÇA ENTRE AS DUAS?
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Embora causadas pelo mesmo parasito (Taenia solium), são doenças
diferentes. O suíno não é o causador direto dessas enfermidades,
apenas participa do ciclo do parasito, que é transmitido pelo ser

humano devido aos seus hábitos de higiene inadequados.

Cisticercos em carne suína

Verme adulto

Acomete tanto humanos quanto suínos e
ocorre quando há ingestão de alimentos

infectados com os ovos de Taenia sp.,
que se desenvolvem em CISTICERCOS
(estágio larval do helminto) no corpo,

não evoluindo para a forma de solitária.

CISTICERCOSECISTICERCOSE

Fonte: N
SAD

H
A et al. (2021)
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Ocorre apenas em humanos, quando o

cisticerco é ingerido pelo homem,
transformando-se no verme adulto,
o qual se aloja no intestino delgado

do hospedeiro e libera ovos nas fezes,
reiniciando assim o ciclo.

TENÍASE X CISTICERCOSETENÍASE X CISTICERCOSE
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O suíno, se infecta  ao
consumir alimento e água
contaminados com ovos

do parasito

Fezes contaminadas com
ovos infectam a água, o

solo e os alimentos.

O verme adulto libera
seus ovos nas fezes do

humano infectado

Os ovos se se tornam
cisticercos na musculatura

(carne) do suíno

Caso ingira os ovos de
Taenia, o humano desen-

volverá CISTICERCOSE

Ao consumir a carne crua
ou mal passada contendo

cisticercos vivos o humano
desenvolve a TENÍASE, ou seja,
o verme adulto se desenvolve

no seu intestino delgado.

O CICLO DE VIDA DA SOLITÁRIAO CICLO DE VIDA DA SOLITÁRIA
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SINTOMAS DA ENFERMIDADESINTOMAS DA ENFERMIDADE
Cisticercose em suínos

Os sintomas de cisticercose em suínos são inaparentes e muitas vezes
a descoberta da infecção no animal só ocorre durante a inspeção
realizada no frigorífico após o abate.

Teníase 
Na maioria das infecções por Teníase os sinais são brandos ou pouco
específicos, mas em alguns casos pode causar anemia, perda de peso,
dores abdominais, diarreias e constipação frequente.

Cisticercose em Humanos

Cisticercos no cérebro
humano (setas) 

Cisticerco na musculatura
da boca (seta)

Os cisticercos podem se alojar em locais como fígado, nos músculos e
no sistema nervoso central, causando a neurocisticercose, podendo
provocar convulsões e meningoencefalite.  
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Fonte: Fernández et al. (2017)
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CENÁRIO ATUAL:CENÁRIO ATUAL:
ALTA TECNOLOGIAALTA TECNOLOGIA

As granjas suínas em sistema intensivo são fundamentais na
redução da cisticercose suína, pois adotam medidas tecnológicas

que quebram o ciclo do parasito e ajudam a combater a
cisticercose e a teníase. Confira algumas dessas medidas:

1° CONFINAMENTO E ISOLAMENTO

As granjas atualmente utilizam
instalações fechadas e controladas,
impedindo o acesso dos suínos ao

ambiente externo e contaminação de
água e alimentos por fezes humanas,
eliminando assim uma das principais
vias de transmissão da cisticercose.

2° PADRONIZAÇÃO das INSTALAÇÕES
O MAPA¹ estabelece regras de higiene e
manejo para garantir o bem-estar dos

animais e proteger a saúde pública.
Essas medidas incluem o uso de pisos

impermeáveis, boas condições de
movimentação para os suínos e a

separação entre áreas de produção e
manejo. Com isso, reduz-se o contato
dos animais com parasitos e outros

patógenos, facilitando sua eliminação.

pontoevirgulanoticias.com

agrimidia.com.br

¹Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 6



3° CONTROLE DA ALIMENTAÇÃO

A tecnificação garante que os suínos
sejam alimentados com rações
balanceadas e livres de ovos de
Taenia solium. O uso de rações
industrializadas elimina o risco
de contaminação por alimentos

inadequados.

4° MONITORAMENTO HIGIÊNICO E SANITÁRIO 

As granjas incluem programas
regulares de vacinação, vermifugação

e monitoramento sanitário que
obedecem às exigências normativas.
Isso também garante que os animais
cresçam livres de enfermidades em

geral, incluindo as parasitárias.

opresenterural.com
.br
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CENÁRIO ATUAL:CENÁRIO ATUAL:
ALTA TECNOLOGIAALTA TECNOLOGIA
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INSPEÇÃO DA CARNEINSPEÇÃO DA CARNE

Outro fator que reduz a incidência de cisticercose é a inspeção
realizada por médicos veterinários nos frigoríficos.

Isso garante que após o abate as carcaças com cisticercose ou
outras zoonoses não sejam destinadas ao consumo humano,

sendo descartadas ou aproveitadas de forma controlada,
assegurando a qualidade e segurança da carne

suína consumida.

sistemafaep.org.br
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Para evitar contrair teníase (verme adulto
no intestino delgado), você deve ingerir
somente carne suína inspecionada em

frigorífico certificado, sempre bem
cozida e bem passada.

Para evitar contrair cisticercose (larvas de Taenia sp.
nos músculos, cérebro), você deve cuidar com a sua

própria higiene, lavando muito bem as mãos após
defecar, antes de preparar alimentos, higienizar muito
bem as hortaliças, frutas e legumes que serão comidos

crus e consumir apenas água potável, filtrada ou fervida.

RESUMINDO:RESUMINDO:
PREVENÇÃO É A CHAVE!PREVENÇÃO É A CHAVE!

Também recomendamos que você visite
o médico e realize exame de fezes
periodicamente para monitorar a

possibilidade de estar infectado com
esta ou outra verminose!

Agora que você já entende a diferença entre as duasAgora que você já entende a diferença entre as duas
enfermidades, compreende a segurança do sistema produtivo deenfermidades, compreende a segurança do sistema produtivo de
suínos e também aprendeu a prevenir a teníase e a cisticercose,suínos e também aprendeu a prevenir a teníase e a cisticercose,

cuide de sua saúde e ajude a disseminar as informações corretas!cuide de sua saúde e ajude a disseminar as informações corretas!
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